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Editorial

As matérias desta publicação podem ser reproduzidas mediante autorização prévia da Fundação ABC. 

Na última edição, nº 34 - abril de 2019, informamos em um quadro, na página 10, de 
que o número de hectares representados pela participação dos assistentes técnicos da 
Castrolanda, no Show Tecnológico de Verão, foi de 48.859 hectares. Na verdade, a área 
correta é de 66.368,84 hectares.
 
Na mesma edição, na reportagem sobre o TecCampo, na página 19, informamos que o 
produtor Vitor Salomons, cooperado da Capal, possui 1.200 hectares de lavoura. Foi um 
erro nosso. O produtor planta 200 hectares e junto com o pai, em torno de 680 hecta-
res. Pelos erros, nossas desculpas.

Erramos

Foi uma infinidade de novidades disseminadas na Digital Agro 2019. Como não se 
surpreender com a afirmação de que até 2040, cerca de 60% da carne consumida 
no mundo será de proteína não animal? De que um satélite do tamanho de uma 
caixa de sapato, lá do espaço, será capaz de diagnosticar a situação em que a sua 
lavoura se encontra? De que já há produtores investindo em redes privadas de 
internet em suas fazendas?

Informações vindas de várias partes do mundo para deixar o produtor preparado 
para o futuro. Aliás, um futuro que sempre nos remeteu a algo que ainda levaria 
muito tempo para acontecer, mas já percebemos que não é mais assim. A feira, 
promovida pela Frísia Cooperativa Agroindustrial com o apoio da Fundação ABC, 
também deixou isso claro.  

E foi neste grande palco de inovação e tecnologia que a nossa instituição, em 
parceria com o Instituto Eldorado e as cooperativas mantenedoras, realizou o 
pré-lançamento do sigmaABC. Plataforma que foi o centro das atenções no Digital 
Agro, como você pode ler nesta edição, sendo citada pelas autoridades, na 
abertura, e palestra de apresentação que lotou um dos auditórios.

Na primeira versão, 11 módulos com o objetivo de integrar as informações geradas 
por diversos canais e transformá-las em importantes dados que ajudem os diferen-
tes players a tomarem as decisões mais assertivas. 

Agora é aguardar a reação dos cooperados, que já a partir deste mês começam a 
utilizar o sigmaABC no seu dia-a-dia. Da Digital Agro até o Agroleite, em agosto, o 
grupo ABC dará um grande salto em tecnologia no campo.

Além disto, em casa, a Fundação ABC também modernizou o acesso aos materiais 
já publicados pela instituição. A área restrita, onde cada setor arquivava suas 
publicações ganhou uma forma de portal, com acesso a diversos serviços, inclusive 
uma plataforma que busca os arquivos publicados através de palavra-chave e 
filtros, sem que o usuário precise saber em qual pasta buscar. 

Nossa revista também traz informações técnicas que também contribuem para que 
o produtor tenha em mãos as informações certas para gerar conhecimento. Boa 
leitura!
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Desde que obteve a acreditação, em 2013, a Funda-
ção ABC já conseguiu a manutenção por duas vezes 
consecutivas, em 2016 e agora em 2018. A acredita-
ção na norma ISO 17025 refere-se as análises realiza-
das no laboratório de Solos, do ABCLab. 

A visita dos avaliadores da Coordenação Geral de 
Acreditação do Inmetro ocorreu em setembro do ano 
passado. A notícia da manutenção da ISO 17025 che-
gou no fi m de maio, para a supervisora da Qualidade, 
Karen Kordel. “A manutenção refl ete nosso contínuo 
trabalho com foco na qualidade e validade dos resul-
tados, que é obtido através de comprometimento e 
capacitação da equipe”, destacou.       

Para Paulo Gallo, coordenador do ABCLab, a manu-
tenção da ISO mostra que o trabalho está sendo bem 
feito, com o esforço e dedicação de todos os envolvi-
dos. “Quero parabenizar toda a equipe”, enfatizou.

A convite da Cooperativa Capal, a zootecnista e pes-
quisadora Maryon Strack Dalle Carbonare, do setor 
de Forragens & Grãos, esteve participando de um 

encontro com 35 pecuaristas de Taquarivaí, Itapeva, 
Capão Bonito, Buri,  Angatuba, São Miguel Arcanjo e 
Itapetininga, no dia 21.  Ela abordou assuntos sobre 

produção de silagem, como melhores híbridos, ponte 
de corte e processamento de milho. 

O produtor Carlos Alberto Biazon Sena achou a 
palestra muito boa. Além disso, saiu com um senti-
mento de gratidão. “Obrigado Capal por promover 

esta palestra e obrigado Fundação ABC por manter a 
pesquisa, pois sem pesquisa fi caríamos mal em nosso 

trabalho”, fi nalizou.

O economista rural Claudio Kapp Junior foi convi-
dado pela Frísia para apresentar a Fundação ABC no 
auditório principal da feira, na capital do Estado do 
Tocantins. Claudio falou aos presentes sobre a história 
da instituição, inclusive mostrando as tecnologias de-
senvolvidas ao longo de seus 35 anos de existência, e 
também explicou como a fundação organiza e realiza 
os seus trabalhos.

No dia 21 de maio também teve Dia de Campo no 
Distrito Federal. O assunto abordado foi sobre trigo 
sequeiro, no ensaio instalado no CDE-DF. A apresen-

tação foi dividida entre o assistente de pesquisa, 
Luiz Gonzaga Dantas Junior e Boleslau Wesgueber 

Junior, do grupo BWJ. O pessoal presente no dia 
representava 25.000 hectares.  

Palestra para pecuaristas
em  Taquarivaí-SP

Palestra na Agrotins 2019
Dia de Campo no CDE-DF

Laboratórios da 
Fundação ABC mantém
ISO 17025 mais uma vez



| Revista FABC - Junho 20194

As sementes Frísia e Castrolanda já fi rmaram parceria 
com a Fundação ABC para a realização da terceira edição 
do evento, que promove as culturas de inverno. Será no 
mesmo local das edições anteriores, no CDE-Ponta Gros-
sa, agendado para o dia 25 de setembro. Anote na sua 
agenda!

Além das apresentações de campo da equipe da Fundação 
ABC, o Show Tecnológico deve contar com a palestra do 
professor Carlos Augusto Mallmann, doutor e pesquisador 
na Universidade Federal de Santa Maria – RS. O Tema será 
sobre Micotoxinas.

Recebemos a visita de produtores da Frísia, do Estado 
do Tocantins, no dia 13 de junho. Eles vieram conhecer 
um pouco mais sobre a Fundação ABC e seus trabalhos. O 
grupo foi recebido pela pesquisadora Eliana F. Borsato e 
pelo coordenador do abcLab, Paulo Gallo.

A equipe da Fundação ABC participou do I2x Talks, evento 
promovido pela Bayer para discutir a nova plataforma de 

soja da Bayer. Trata-se da terceira geração da Intacta, 
que leva o nome de Intacta 2 Xtend, com novas proteínas 
para o controle do complexo de lagartas e novo trait para 

o manejo de plantas daninhas e que deve ser lançada 
somente em 2021.

O encontro foi realizado em Campinas e quem esteve por 
lá foram os pesquisadores Fabricio Pinheiro Povh (Agri-

cultura de Precisão), Evandro Maschietto (Herbologia) e 
Luís Henrique Penckowski, que é o gerente Técnico de 

Pesquisa na fundação.

Show Tecnológico de Inverno

Visita do Tocantins

I2x talks

No começo de abril, os coordenadores de pesquisa se 
reuniram com as equipes comerciais das cooperativas ABC 

para esclarecer dúvidas e atualizar os dados de desem-
penho de produtos. Esta reunião ocorre periodicamente 
para que os compradores tenham informações que pos-

sam ajudar nas aquisições dos produtos.

Setores comerciais
informados!
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O Laboratório de Entomologia e Fitopato-
logia agora conta com a coordenação de 
Elderson Ruthes, que também continua 
respondendo pelo setor de Entomologia. 

Com esta mudança, a intenção é que as 
atividades lá realizadas também tenham 
um novo direcionamento, ou seja, grande 
parte dos estudos serão realizados com 
base em linhas de pesquisa defi nidas para 
o laboratório, as quais irão envolver não 
só as áreas de entomologia e fi topatolo-
gia mais também os demais setores de 
pesquisa da Fundação ABC. Diante disso 
e também por contar com uma estrutu-
ra com laboratório, casa de vegetação 
e glebas no campo experimental, este 
setor passou a ter um novo nome e será 
conhecido como PlantCare.

O PlantCare vai atender os cooperados, 
assistentes técnicos, os setores de pes-
quisa da Fundação ABC e as cooperativas. 
O atendimento aos produtores mantene-
dores e contribuintes continuará sendo o 
mesmo em relação a diagnose de doen-
ças, análise de nematoides e identifi ca-
ção de insetos-praga. No entanto, este 
tipo de serviço será direcionado para 
as grandes culturas (soja, feijão, milho 
e cereais de inverno). “É claro que se o 
produtor mantenedor ou contribuinte ti-
ver um problema que não consegue re-
solver em outro cultivo, nós daremos o 
apoio”, explicou.

O setor conta ainda com estrutura e pes-
soas qualifi cadas para o desenvolvimento 
de estudos e serviços na área de semen-
tes e nematoides, assim como equipa-
mentos para detecção e identifi cação 
molecular de patógenos, insetos e plan-
tas daninhas. 

As parcerias com as empresas privadas, 
instituições de pesquisa e ensino serão 
realizadas através dos projetos de pes-
quisa a serem executados no PlantCare.  
“Desta forma, acredito que vamos otimi-
zar o tempo da equipe e ao mesmo tem-
po focar na nossa missão, que é de for-
necer diferenciais competitivos para os 
produtores contribuintes e cooperativas 
mantenedoras”, fi nalizou.  

Além da nova ferramenta de busca, os produtores também contam 
agora com o Port al do Associado, onde vários serviços estão 
centralizados em uma única página virt ual 

Desde o dia 2 de maio, os produtores 
mantenedores, contribuintes e assisten-
tes técnicos estão tendo acesso ao novo 
espaço virtual. A área restrita como era 
conhecida, deixou de ser uma página 
com as pastas de cada setor, para se tor-
nar em um portal de informações, com 
notícias e acesso rápido a vários serviços 
da Fundação ABC, como o smaABC, Agro-
Banco, agenda de eventos, futuro acesso 
ao sigmaABC e o abcBOOK, que, de mo-
mento, é a grande novidade. 

É neste último que, tanto produtores e 
assistentes técnicos, podem acessar os 
arquivos publicados pela fundação, como 
revistas, informativos técnicos e apre-
sentações realizadas. “A forma de buscar 
os arquivos também fi cou mais fácil. Eles 
não estão mais disponibilizados em pas-
tas. Assim, eu posso pesquisar através de 
uma palavra-chave e o sistema vai pro-
curar em todos os setores arquivos que 
tenham relação com a palavra pesquisa-
da”, comentou Alex Martins Garcia, coor-
denador de TI, responsável pelo desen-
volvimento do abcBOOK.

Silvio Bona, analista de Comunicação e 
Marketing, que também participou des-
te projeto, completou informando que 
o novo formato de busca é igual ao do 
que fazemos em uma loja virtual. Depois 
de pesquisar com uma palavra-chave, é 
possível utilizar os fi ltros, para afi nar a 
pesquisa. “Para os principais encontros 
com os produtores e assistentes técnicos, 
nós ainda criamos atalhos, que trazem, 
em apenas um clique, todas as apresen-
tações do último encontro realizado. Isso 

vale para o ForraTEC, Operação Safra e 
as Apresentações de Resultados”, acres-
centou. 

O acesso ao portal do Associado, para os 
cooperados da Frísia, Castrolanda e Ca-
pal, está se dando pelo site das coope-
rativas, dentro da mesma página onde os 
associados acessam as suas movimenta-
ções fi nanceiras. Lá tem um link para a 
Fundação ABC. “Importante ressaltar que 
nós não temos mais uma senha de aces-
so para os produtores mantenedores. Ao 
entrar com a senha fornecida pela coope-
rativa, o cooperado já libera o acesso ao 
portal da Fundação ABC, com exceção da 
Capal, onde há uma segunda senha, que 
também é fornecida pelo setor de TI da 
cooperativa”, explicou Garcia. 

Para os produtores contribuintes, o aces-
so continua sendo realizado pelo site da 
Fundação ABC, no topo da página, com o 
respectivo login e senha, fornecidos pelo 
setor de TI da fundação. 

Desde o lançamento do portal, alguns 
produtores e agrônomos vem comentan-
do sobre o trabalho realizado.  Marcos 
Lupion Taques, contribuinte da fundação, 
ligou para elogiar o portal e a ferramenta 
de busca. O agrônomo Rodrigo Tomazzoni 
Namur, da Castrolanda, que no ano pas-
sado apresentou a demanda de melhoria 
na busca dos arquivos, durante a reunião 
da Comissão Técnica Científi ca (CTC), 
disse que estava surpreso. “Não imagina-
va que a solução apresentada fosse tão 
boa assim”, comentou. 

Laboratório de
Entomologia e
Fitopatologia 
passou por 
mudanças e
ganha novo nome

Acesso aos arquivos da 
Fundação ABC fi cou mais fácil!

Equipes da Comunicação e Marketing e TI, que trabalharam juntas no desenvolvimento do portal e da plataforma de busca.
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Mais perto
dos produtores!
Operação Safra de Verão teve o número 
de encontros dobrado para ir ao encontro 
de mais produtores

Durante uma semana inteira, um grupo de coordena-
dores de pesquisa da Fundação ABC percorreu quase 5 
mil quilômetros, percorrendo 10 municípios, levando 
informações aos produtores agrícolas para a progra-
mação da próxima safra Verão. 

O percurso começou em Itararé-SP, onde 40 produto-
res e assistentes técnicos marcaram presença. Isso foi 
no dia 21 de maio. A equipe da Fundação ABC ainda 
passou por Taquarivaí (50 pessoas), Taquarituba (70 
pessoas), Arapoti (41 pessoas), Castro (53 pessoas), 
Piraí do Sul (75 pessoas), Carambeí (53 pessoas) e, 
por fim, em Tibagi, onde reuniu 27 pessoas, no dia 
24. No mês seguinte, alguns coordenadores ainda es-
tiveram em Formosa-GO (29 pessoas) e em Paraíso do 
Tocantins-TO (20 pessoas). Assim, a Operação Safra de 
Verão reuniu, 458 pessoas. “É mais que o dobro do 
que alcançamos na edição do ano passado”, comen-
tou Silvio Bona, analista de Comunicação e Marketing.

“Essa descentralização foi um sucesso. Os números 
não mentem. Esta nova proposta precisa continu-
ar”, destacou Airton Luiz Pasinatto, assistente técni-
co da Capal, em Itararé-SP.

Na programação do evento, informações do posicio-
namento de cultivares de soja para a próxima safra, 
atualização da situação dos fungicidas e manejo das 
doenças em soja, apresentação de um estudo sobre 
espaçamento na cultura e uma análise financeira das 
culturas de verão, feitas pelos coordenadores de pes-
quisa Helio Antônio Wood Joris (Fitotecnia), Senio 
José Napoli Prestes (Fitopatologia), Fabricio Pinheiro 
Povh (Mecanização Agrícola e Agricultura de Precisão) 
e o economista rural Claudio Kapp Junior.

Na avaliação de Luís Henrique Penckowski, gerente 
Técnico de Pesquisa, o novo modelo, com mais encon-
tros, teve o seu objetivo alcançado, que foi de levar 
a informação a mais produtores e de promover a in-
teração com os pesquisadores. E já há pedidos para 
que seja realizado em outros municípios, no ano que 
vem. “Sempre falo que esta aproximação do pro-
dutor com o pesquisador é muito boa, para os dois 
lados. O produtor recebe a informação da funda-
ção e o pesquisador, fica mais inteirado do que está 
ocorrendo no dia-a-dia, lá no campo. Isso enriquece 
o nosso trabalho final”, finalizou.

Piraí do Sul

Piraí do SulCarambeí

Taquarituba

Tibagi

Eventos
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ForraTec reuniu
94 produtores
Uma semana antes da Operação Safra de Verão, de 14 a 16 
de maio, também houve apresentações. Porém, desta vez, 
voltada para a Pecuária.  Os três encontros do ForraTec foram 
realizados em Arapoti, Carambeí e Castro, respectivamente. 
Ao fi m, 94 pessoas registraram presença, entre produtores e 
assistentes técnicos.

Na programação, avaliação dos novos híbridos de milho para 
silagem de planta inteira, resultados e avaliações de novas 
modalidades de silagem de milho e como manter o potencial 
produtivo do milho diante da Cigarrinha do milho. Os temas 
acima foram realizados pelos coordenadores de Pesquisa Ri-
chard Paglia de Mello e Elderson Ruthes, e ainda, pela pesqui-
sadora Maryon Strack Dalle Carbonare.

Richard Paglia de Mello, que coordena o evento, informou 
que para a próxima edição deve realizar o ForraTec em mais 
dois municípios, como foi a Operação Safra de Verão. “Os 
próprios produtores fi zeram este pedido”, disse.

Itararé

Arapoti

Taquarivaí

Carambeí

Arapoti

CastroParaíso do Tocantins - TO

Formosa - GO



| Revista FABC - Junho 20198

Diferentes
Modalidades
de Silagens 
de Milho

Na produção pecuária um dos maiores custos está na alimentação dos animais, com as margens de rentabilidade cada vez 
mais estreitas, a necessidade de otimizar a área produzida é fundamental. Uma das estratégias para a diversifi cação dessa 
alimentação é o uso de diferentes modalidades de silagens de milho.

Para caracterizar estas diferentes silagens foi realizado um ensaio no Campo Demonstrativo Experimental de Ponta Grossa, 
com semeadura 11/10/2018, foram utilizados três híbridos: AS 1757PRO3, FS 2A521PW, P 30F53VYH. A adubação de base, 
cobertura e tratos culturais seguiram o padrão indicado pela Fundação ABC.

Momento de colheita:
Silagem de Grão Úmido (SGU): umidade do grão umidade do grão35% 27%Milho grão:

Nos Gráfi cos 1 e 2, estão dados de produtividade dos três híbridos nas duas modalidades (SGU e grãos). O híbrido mais pro-
dutivo na SGU, também foi mais produtivo na colheita de grãos.

Silagem de Grão Úmido x Milho Grão. 
A relação de maior produtividade de grãos é a mesma para a silagem de grão úmido?

Pergunta 01

Gráfi co 1. Produtividade de grãos dos três híbridos 
avaliados
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Gráfi co 2. Produtividade da SGU dos três híbridos 
avaliados

Richard Paglia de Mello
Eng. Agrônomo Me.
Coordenador do setor de Forragens & Grãos
Fundação ABC

Maryon S. D. Carbonare
Zootecnista Ma.
Pesquisadora do setor de Forragens & Grãos
Fundação ABC

Pecuária
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60 cm

20 cm

A qualidade bromatológica não variou de maneira expressiva entre os híbridos avaliados (Tabela 1), desta forma, o híbrido 
mais produtivo, também foi o que gerou mais amido por hectare.

Tabela 1. Qualidade bromatológica dos híbridos colhidos no ponto de silagem de grão úmido

Resposta 01
Desta forma, a recomendação para silagem de grão úmido (SGU) pode ser baseada nos ensaios de milho para grãos, aqueles 
híbridos mais produtivos na colheita de grãos (27% umidade), tendem a ser mais produtivos também no momento da colhei-
ta de grão úmido (35% umidade).

A maior parte dos produtores do Grupo ABC, utilizam o corte próximo a 20 cm do solo para a silagem de milho planta inteira. 
Neste estudo, o objetivo foi avaliar as diferenças de produtividade e qualidade de duas alturas de corte, com 20 cm, dita 
como “tradicional” (Figura 1) e a 60 cm, corte “alto” (Figura 2).

No Gráfi co 3 estão demonstrados os dados de produtivida-
de de massa verde e massa seca nas duas alturas de corte. 
Quando o corte é feito mais alto, são 16% menos produtivi-
dade de massa verde (69.981 x 58.668 kg ha-1) e 10% menos 

produtividade de massa seca (21.549 x 19.355 kg ha-1). Por 
outro lado, quando são observados os dados de qualidade 
(leite estimado kg T-1 MS), o corte mais alto proporciona 6% 
mais qualidade (1.533 x 1.621 kg T-1 MS) (Gráfi co 4).

Gráfi co 4. Qualidade bromatológica nas duas alturas 
de corte.                     

Gráfi co 3. Produtividade de massa verde e massa seca 
nas duas alturas de corte.

Figura 1. Demonstração do corte a 20 cm. Figura 2. Demonstração do corte a 60 cm.     

Silagem planta inteira (SPI): cort e a 20cm x cort e a 60cm.
Existem  diferenças de produção e qualidade em duas alturas de cort e para SPI?

Híbrido MS
(%)

PB
(%)

FDA
(%)

FDN
(%)

NDT
(%)

DIVMO
(%)

AMIDO
(%)

AMIDO
(kg ha-1)

AS 1757PRO3 66 9 4 10 85 89 71 10.274
2A521PW 67 9 4 10 85 88 73 9.923

P 30F53VYH 64 9 4 11 85 89 71 8.487
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Pergunta 02
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Essa diferença de qualidade, com 6% a favor do corte mais 
alto, é devido à redução dos teores de fi bras, FDA (22 x 20%) 
e FDN (41 x 39%) e aumento nos teores de amido (30 x 34%) 
(Gráfi co 5). 

Pesquisas em todo o mundo tem caracterizado novas moda-
lidades de silagem de milho em relação a produção de massa 
e qualidade bromatológica. 

Neste estudo, foram caracterizadas seis diferentes modali-
dades: silagem de grão úmido (SGU), as silagens de espiga: 
earlage e snaplage, a toplage, e as já mencionadas, silagem 
com corte “alto” (60 cm do chão) e a silagem com corte 
“tradicional” (20 cm do chão).

Na Figura 3, está a diferenciação destas três primeiras sila-
gens, o ponto de corte é defi nido pela umidade dos grãos e 
o ideal está em torno de 35% de umidade.

As próximas três modalidades de silagem, utilizam partes 
da planta e não só da espiga. Agora, o ponto de corte não é 
mais estabelecido pela umidade dos grãos, e sim pelo teor 
de matéria seca da planta inteira, o ideal está em torno de 
30-35% de matéria seca (Figura 4).

Sabemos que para a silagem de milho, produção de massa 
e qualidade bromatológica são indicadores importantes. 
No Gráfi co 6, quando o fator de qualidade amido e a pro-
dutividade de massa seca são relacionados, os valores esti-
mados de amido/ha são praticamente iguais. 

Outro fator que também associa produtividade e qualidade 
é o cálculo de leite estimado (kg ha-1) (Gráfi co 7). Esta for-
ma de avaliar, não resultou em diferença estatística para 
as duas alturas de corte, mas uma leve tendência da altura 
“tradicional” produzir mais leite estimado por hectare.

Resposta 02
De acordo com os resultados obtidos neste estudo, o corte 
mais “alto”, proporcionou maior qualidade em relação ao 
corte “tradicional”, porém o corte “tradicional” proporcio-
nou maior produtividade de massa seca. Desta forma, quan-

do utilizamos metodologias que correlacionam produtividade 
e qualidade, vemos que não são observadas diferenças em 
relação a amido/ha e leite estimado (kg ha-1), com tendên-
cia de maior produtividade de leite no corte “tradicional”.

Gráfi co 6. Amido/ha nas duas alturas de corte.

Figura 3. Participação de partes da planta em três diferentes silagens 
de espiga.              

Figura 4. Participação de partes da planta em três diferentes silagens 
de planta inteira.              

Gráfi co 7. Leite estimado nas duas alturas de corte.

Gráfi co 5. Teores de fi bras e amido nas duas alturas de corte.

Diferentes modalidades de silagem.
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Quando observamos os dados de produção de massa verde, a silagem de grão úmido é a que tem menor produtividade (18.690 
kg ha-1), pois só tem a participação dos grãos. A silagem de planta inteira “tradicional” foi a que resultou em maior produti-
vidadede massa verde (69.981 kg ha-1), (Gráfi co 8), fato já esperado e confi rmado, uma vez que a medida que as diferentes 
silagens foram aumentando a participação das partes da planta, a produção foi aumentando. O mesmo comportamento é 
verifi cado quando observamos os dados de massa seca (Gráfi co 9).

A Figura 5, é muito interessante, pois é possível en-
tender e diferenciar qual modalidade tem maior par-
ticipação das partes da planta de milho (SPI 20) até a 
com menor participação (SGU).

SGI - Silagem de grão úmido

EARLAGE - Silagem de espiga sem a palha

SNAPLAGE - Silagem da espiga com a palha

TOPLAGE - Colheita realizada da espiga 
para cima da planta

SPI 60 - Silagem de planta inteira com 
corte a 60 cm de altura

SPI 20 - Silagem de planta inteira  com cor-
te a 20 cm de altura

Nos Gráfi cos 10 e 11 estão apresentados os teores de fi bras (FDA e FDN) de cada modalidade de silagem, a medida que a parti-
cipação dos componentes folha e colmo vão aumentando nas diferentes silagens, os teores de fi bra vão aumentando também.

Figura 5. Participação de partes da planta nas diferentes modalidades de silagem.

Gráfi co 8. Produtividade de massa verde das diferentes silagens.

Gráfi co 10. Fibra (FDA) das diferentes silagens. Gráfi co 11. Fibra (FDN) das diferentes silagens.

Gráfi co 9. Produtividade de massa seca das diferentes silagens.

18690
e

23810
d

24449
d

36900
c

58668
b

69981
a

0

10000

20000

30000

40000

50000

60000

70000

80000

SGU Earlage Snaplage Toplage SPI 60 SPI 20

Pr
od

uç
ão

 M
as

sa
 V

er
de

 (k
g 

ha
-1
)

Diferentes Modalidades de Silagem

4
e

5
e

7
d

12
c

20
b

22
a

0

5

10

15

20

25

SGU Earlage Snaplage Toplage SPI 60 SPI 20

FD
A 

(%
)

Diferentes Modalidades de Silagem

10
e

12
e

16
d

25
c

39
b

41
a

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

SGU Earlage Snaplage Toplage SPI 60 SPI 20

FD
N 

(%
)

Diferentes Modalidades de Silagem

12281
d

14796
c

15125
c

20068
b 19355

b

21549
a

0

5000

10000

15000

20000

25000

SGU Earlage Snaplage Toplage SPI 60 SPI 20

Pr
od

uç
ão

 M
as

sa
 S

ec
a 

(k
g 

ha
-1
)

Diferentes Modalidades de Silagem

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
M

as
sa

 V
er

de
 (

kg
 h

a-1
)

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
M

as
sa

 S
ec

a 
(k

g 
ha

-1
)

Legenda



| Revista FABC - Junho 201912

Resposta 03
Quando comparamos os dados obtidos no campo experimen-
tal de Ponta Grossa com os dados que estão na literatura, 
os valores de qualidade são semelhantes a experimentos no 
Brasil e em outros países.
Não é possível definir qual a melhor silagem, cada modalida-
de tem suas características e sua utilização deve ser adapta-
da a realidade e necessidade de cada propriedade.

O objetivo desse primeiro projeto foi caracterizar as 
diferentes silagens de acordo com a produção de mas-
sa e qualidade, nas próximas safras os experimentos 
serão ampliados e estudos nas áreas de mecanização, 
solos e economia serão realizados em conjunto com 
os setores específicos da Fundação ABC. 

Considerações Finais

Gráfico 13. DIVMO (Digestibilidade in vitro da matéria orgânica) 
das diferentes silagens.
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Gráfico 12. Amido das diferentes silagens.
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O inverso acontece com o componente amido (Gráfico 12), que resultou em maiores teores na silagem de grão úmido (72%) 
até 30% na silagem de planta inteira corte “tradicional”. O comportamento da DIVMO (Digestibilidade in vitro da matéria orgânica), 
que estima a digestibilidade total de cada silagem, foi semelhante ao amido, variando de 88% a 75% (Gráfico 13).
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Só deu sigmaABC 
na abertura da
DIGITAL AGRO!
Dos quatro representantes que discursaram na abertura do evento, promovido pela Frísia, 
todos destacaram a plataforma idealizada pela Fundação ABC

Durante o Digital Agro 2019, que ocor-
reu de 11 a 13 de junho, no Parque 
Histórico de Carambeí, a plataforma 
sigmaABC teve grande destaque, ocu-
pando um estande no centro da feira. 
Porém, foi na abertura do evento que o 
presidente da instituição, Andreas Los, 
não conseguiu disfarçar a satisfação ao 
ouvir os comentários a respeito da ins-
tituição que representa e do último tra-
balho realizado pela fundação.

Os comentários positivos começaram 
pelo diretor-Presidente da cooperativa 
anfitriã, Renato Greidanus, que desta-
cou o apoio que a instituição vem dando 
com os seus trabalhos na área de pes-
quisa às cooperativas mantenedoras. 

Silvio Bona

Logo na sequência falou do sigmaABC, 
elogiando o trabalho. “É uma ferramen-
ta que trará grande ajuda nas decisões 
dos cooperados. Convido a todos que 
estão na feira para conhecerem de per-
to. Vale a pena!”, comentou. 

Na sequência, José Roberto Ricken, pre-
sidente do Ocepar, em sua fala, também 
destacou a importância da plataforma e 
declarou a todos os presentes que será 
grande promotora do sigmaABC para 
todo o Paraná. “Vamos dar total apoio 
para que a plataforma seja amplamente 
divulgada e ganhe o mundo”, destacou.

Norberto Ortigara, secretário estadual 
da Agricultura, também parabenizou a 

fundação pelo lançamento. “Eu admi-
ro esta agricultura que está à frente 
da indústria, no tocante a ser 4.0. Que 
bom!”, disse.  Já Darci Piana, vice-go-
vernador do Paraná, disse que sente o 
seu coração pulsar forte, junto com o 
coração dessa gente, referindo-se ao 
grupo ABC. “Essa plataforma, que está 
saindo agora...o quanto isso vai ajudar 
a todos vocês, cooperados. Que grande-
za de contribuição que este pessoal da 
ABC está fazendo, ajudando a todos nós 
a melhorar a nossa produtividade no Es-
tado do Paraná. É por isso que cada vez 
que a gente vem aqui, cresce em nós a 
confiança de que este país tem jeito”, 
elogiou.

Capa
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Algumas horas antes destes discursos, Luís Henri-
que Penckowski participava de um live (entrevista 
ao vivo pela internet) para a Massa News, onde dis-
se que a expectativa do lançamento da plataforma 
não era só dos cooperados, mas também para toda 
a equipe da Fundação ABC, das cooperativas e da 
assistência técnica. “O que nos empolga junto ao 
sigmaABC é que vai ser possível, dentro deste novo 
jeito de fazer agricultura, integrar cooperativa, 
produtor, assistente técnico e a pesquisa numa 
única plataforma. E não tenho dúvida nenhuma 
que vai ser mais uma inovação importante que a 
Fundação ABC traz para os produtores que mantêm 
a instituição e, futuramente para o mercado.  Sem 
dúvidas será um divisor de águas, antes e depois 
do sigmaABC”, apostou.

Penckowski também fez questão de agradecer o 
trabalho conjunto da equipe da Fundação ABC, das 
cooperativas e do parceiro Instituto Eldorado. “To-
dos foram fundamentais na construção desta pla-
taforma digital. 

Rodrigo Yoiti Tsukahara, que está à fren-
te do desenvolvimento da plataforma, 
explicou que a utilização do sigmaABC 
pelos cooperados da Frísia, Castrolanda 
e Capal se dará por etapas. Com o pré-
-lançamento na Digital Agro, os coope-
rados da Frísia serão os primeiros a te-
rem acesso a novidade. “Logo depois da 

feira já vamos iniciar com a capacitação 
dos cooperados. Isso será feito através 
de treinamentos que devem durar 2 ho-
ras. No fi nal, o associado já sai com o 
acesso ao sigmaABC”, explicou. 

A divulgação das datas e a forma de 
inscrição serão divulgadas nos meios de 

comunicação da cooperativa. Para a Ca-
pal e a Castrolanda, estas capacitações 
irão ocorrer logo depois das feiras pro-
movidas por elas. No caso da Capal, no 
fi m de julho, após o lançamento na Ex-
poleite. E depois da Agroleite, em agos-
to, para os cooperados da Castrolanda. 

No dia seguinte, a feira recebeu a visita do gover-
nador do Paraná, Carlos Roberto Massa Junior, que 
acompanhado pelo diretor-Presidente da Frísia, 
Renato Greidanus, passou pelos estandes da feira 
até chegar no espaço do sigmaABC, onde assistiu 
a apresentação da plataforma. Ratinho Jr, como é 
popularmente conhecido, fi cou impressionado.

A expectativa do lançamento

Visita do governador

Rodrigo Yoiti Tsukahara, concedeu várias entrevistas, 
falando sobre a plataforma

Luis H. Penckowski agradeceu todos os envolvidos no projeto

O governador Ratinho Junior também mostrou interesse em conhecer o sigmaABC

A vez dos cooperados
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Brasileiro,
 no Vale do Silício,

apresentou na
Digital Agro

como pretende
revolucionar

o manejo
de lavouras 

A nova tecnologia pode mudar vários 
setores da economia e

melhorar um dos principais:
a produção de alimentos Silvio Bona – Com esta introdução que eu fi z, quem está lendo 

com certeza está curioso para saber o que a Hypercubes está 
planejando fazer, Fábio.
Fabio Teixeira – O que eu e meu time fi zemos foi montar uma em-
presa que pretende instalar uma constelação de nano satélites 
assistidos por inteligência artifi cial que podem analisar em tempo 
real, através de espetroscopia, a estrutura química/molecular do 
objeto ou cena sendo observada. Se uma imagem vale mais que mil 
palavras, imageamento hiperspectral é uma enciclopédia em cada 
pixel. Para o caso dos agricultores, essa tecnologia permite obser-
var uma plantação e verifi car, por exemplo, o nível de fertilidade 
do solo, stress, espécies invasoras, doenças e até os nutrientes que 
estão presentes nas plantas. Esse é um outro nível de informação, 
que nunca tivemos antes na história da agricultura e que pode levar 
a produção de comida para o estado da arte. 

Silvio Bona – Como é que esta constelação vai funcionar?
Cada satélite orbita o planeta a cada 90 minutos, analisando a re-
fl etância da luz solar na lavoura em centenas de canais distintos. 
Deve gerar em torno de 100 terabytes de dados a cada uma hora e 
meia. É impossível mandar tudo para a Terra. Por isso, criamos um 
sistema que usa inteligência artifi cial para interpretar os dados no 
espaço e a pedido do cliente, enviar somente a informação. Os da-
dos recebidos, portanto, são úteis para o pessoal em terra analisar 
e tomar as mais diversas decisões necessárias para melhorar o fun-
cionamento da agricultura. Ele é capaz de ver se o solo está com um 
nível baixo de nutrientes e se precisa de um reforço, por exemplo. 
É um mecanismo de busca autônomo, que nos permite transmitir 
dados em tempo real.

Silvio Bona – E como é que esta ideia surgiu?
Fabio Teixeira - Tudo começou na NASA. Eu estava montando um 
time para competir em um challenge de nanosatellites. Só que o 
prêmio não era tão bom a ponto de compensar a criação da tecno-
logia necessária. O prêmio não cobria os custos de pesquisa, e pi-
votamos, no caso, montamos a empresa para construir um negócio 
que acreditamos que tem potencial para revolucionar vários setores 
de economia e melhorar um dos principais, que é a produção de 
alimentos. 
Silvio Bona – Eu assisti um vídeo que você fala sobre legado. Num 

Em abril tivemos a oportunidade de receber a visita do 
CEO da Hypercubes, Fabio Teixeira, na sede da Fun-
dação ABC. O Brasileiro está à frente de uma empresa 
que promete transformar algumas das maiores e mais 
importantes indústrias do mundo. Agricultura. 

Inclusive, a inovação tecnológica da empresa, que está 
sediada no Vale do Silício, berço das inovações disrup-
tivas, levou ele ao palco do Digital Agro 2019, a convite 
da curadoria técnica do evento, que tem integrantes 
da Fundação ABC. 

A nossa entrevista não podia ter ocorrida de forma di-
ferente. Eu em Castro, na sede da instituição e Fábio, 
lá nos Estados Unidos, nos comunicando através das 
não tão novas tecnologias de comunicação. Se você 
não assistiu a palestra dele, leia aqui um pouco sobre 
a tecnologia desenvolvida pela empresa que vai levar 
o homem do campo a cumprir a sua nobre missão, a de 
alimentar o mundo, com maestria!

Vamos olhar para uma plantação e 
determinar nível de fertilidade do 
solo, stress, espécies invasoras, do-
enças e até os nutrientes que estão 
presentes nas plantas. Esse é um 
outro nível de informação, que pode 
levar a produção de alimento para o 
estado da arte.

Entrevista

Fabio Teixeira - CEO da Hypercubes, esteve na Digital Agro
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trecho você conta que gostaria de ver 
as pessoas dando mais foco para a con-
tribuição que estão dando para o mundo 
em que vivem e menos para a ostenta-
ção. Qual será o legado deste projeto? 
O que vocês estão vislumbrando?
Para nós, o real benefício que a Hypercu-
bes pode fazer para o mundo é aprimorar 
a produção de alimentos. Em 2050 tere-
mos 10 bilhões de pessoas no planeta e 
vamos precisar produzir mais comida nas 
próximas décadas do que nos últimos 10 
mil anos juntos. Contudo, há muito mais 
negócios que podem ser melhorados com 
a tecnologia produzida pela Hypercubes. 
A agricultura de precisão é só uma verti-
cal. Podemos ajudar a prospectar terre-
nos para mineração, monitoramento de 
vazamentos e por aí vai.

Silvio Bona – A Hypercubes anda mui-
to falada e comentada aqui no Paraná. 
Como é que começou esta relação da 
empresa com o Estado?
Fabio Teixeira – Para responder esta per-
gunta, eu preciso explicar algo impor-
tante sobre a Hypercubes. Não estamos 
construindo um aplicativo de iphone ou 
android, esta-
mos construin-
do toda uma 
cons te lação 
de satélites 
assistidos por 
inte l igênc ia 
artificial para 
resolver pro-
blemas re-
ais em nosso 
planeta.  São 
sistemas ex-
tremamente 
sofisticados e 
complexos que levam tempo e requerem 
altos recursos de investimento e, portan-
to, o lançamento desta tecnologia preci-
sa de um parceiro à altura. E isso me leva 
a para um outro ponto. O que é um par-
ceiro à altura? Quais são os requisitos que 
ele deve ter para que a gente o escolha 
como o alvo teste desta tecnologia, que 
deve ir para a estação espacial no próxi-
mo ano? Não tínhamos uma ideia precisa 
de quais requisitos deveriam ser desde 

que fomos expostos ao ecossistema do 
Paraná. Aos poucos fomos observando 
coisas muito distintas e que não são fá-
ceis de encontrar. 

Estivemos pela primeira vez em Londrina, 
novembro do ano passado, onde apresen-
tamos a Hypercubes na AGroBit e quase 
como um efeito dominó fomos ampla-
mente expostos a produtores, cooperati-
vas, pesquisadores, bancos, seguradoras 
e até o governo estadual. E apesar de 
cada grupo ter seus próprios interesses, 
todos, sem exceção, tinham em comum 
o desejo genuíno de implantar inovação 
no estado. E isso é muito raro e muito 
importante!

Silvio Bona – Por que isso é importante?
Eu vou contar uma história para ilustrar 
isso. Na década de 60, no início da cor-
rida especial entre EUA e Rússia, o pre-
sidente Kenedy fez uma visita no centro 
espacial da Nasa. Ele se deparou com um 
zelador por um dos corredores que passa-
va. Se apresentou e perguntou o que ele 
fazia ali. O humilde zelador sem pestane-
jar respondeu orgulhosamente, “Bem Sr. 

Presidente, eu 
estou ajudando 
a colocar o pri-
meiro homem 
na Lua”. Esse 
indivíduo, que 
para muitos, 
só estava ali 
para manter 
o local limpo, 
percebeu que 
era uma peça 
de algo muito 
maior.  Inclusi-
ve, maior que 

qualquer um que estivesse envolvido na-
quela missão. 

Essa história mostra o que pode ser fei-
to quando estamos todos olhando para o 
mesmo objetivo. É uma energia capaz de 
mudar o mundo! E foi isso que aconte-
ceu. O que colocou o homem na lua, em 
1969 não foi tecnologia. Foi uma ideia 
muito bem comunicada entre todos. Des-
de o topo até a base da instituição. 

Silvio Bona – Mas voltando ao Paraná... 
Vai sair daqui um parceiro para o proje-
to da Hypercubes?
Nas poucas interações que tive com o 
Paraná, percebemos que apesar de não 
ter uma liderança orientando a direção a 
ser seguida, todos os grupos têm o mes-
mo desejo, eles de forma fragmentada 
tinham o mesmo desejo. E olhando de 
fora percebemos que nós precisamos en-
tregar muito mais que simples dados de 
satélite. O nosso papel se tornou muito 
mais abrangente e o que nós estamos de-
senvolvendo lá, não é mais um simples 
satélite, mas sim um programa espacial 
inteiro, customizado para as necessida-
des do ecossistema local. 

Por este motivo o Paraná tem sido uma 
região que nos interessa muito eu acho 
que podemos contribuir exponencialmen-
te com o ecossistema local. Não só por 
conta da tecnologia, mas porque estamos 
todos alinhados. Um dos requisitos que 
acabou sendo desenvolvido e percebido, 
e faz parte do portfólio dos atributos ne-
cessários, é que esse parceiro, que vai 
testar esta tecnologia em primeira mão, 
saiba qual é o papel dessa região na pro-
dução de alimentos num cenário mun-
dial, levando em consideração as mudan-
ças climáticas. 

Em três décadas, nós teremos 10 bilhões 
de pessoas e nós acreditamos, com toda 
certeza, que o Brasil terá um papel fun-
damental no suporte a esta mega popula-
ção, quando se fala em produção de ali-
mentos. Nós queremos habilitar o Paraná 
para ser este grande player. 

Com frequência, eu tenho visto o gover-
nador Carlos Roberto Massa Junior dizer 
que o Paraná é a região mais inovadora 
do Brasil no agronegócio. Observando o 
ecossistema por fora, nós da Hypercubes, 
acreditamos que o Paraná tem potencial 
para ser uma referência não só nacional, 
mas mundial. Para tanto, precisamos en-
volver todos, governo, cooperativas, pro-
dutores, pesquisadores, universidades e, 
o mais importante, a próxima geração. 
Nós sabemos como fazer isso.

E apesar de cada grupo (no Pa-
raná) ter um interesse distinto, 
todos, sem exceção,  tem em 
comum o desejo genuíno de im-
plantar inovação no estado. E 
isso é muito raro e muito impor-
tante!
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Suspeita de Amaranthus hybridus
resistente ao herbicida glyphosate
Plantas encontradas em Ponta Grossa resistiram a aplicações de 32 litros/ha

O gênero Amaranthus possui cerca de 60 espécies no mundo, en-
contradas principalmente em regiões tropicais e subtropicais. No 
Brasil, a espécie hybridus é praticamente encontrada em todos os 
estados (Kissmann & Groth, 1999).

Amaranthus hybridus (caruru) é uma planta anual, monóica, herbá-
cea com caule ereto, que apresenta grande variabilidade de cores, 
desde o verde até o vermelho-púrpura. As folhas são simples lance-
oladas, dispostas de forma helicoidal, as inflorescências apresentam 
flores masculinas e femininas e a maturação ocorre entre plantas de 
20 cm até 2m de altura (Kissmann & Groth, 1999).

Quanto ao hábito de crescimento é considerado agressivo, com ciclo 
fotossintético C4, que lhe proporciona grande competitividade por 
água, luz e nutrientes, principalmente quando comparadas com cul-
turas tipicamente C3, como a soja, o feijão e o algodão (Carvalho et 
al., 2015). A planta de caruru tem capacidade de produzir de 200 a 
600 mil sementes e a dispersão é feita por meio da semente, aber-
tura espontânea dos frutos, podendo ser principalmente dissemina-
das por ventos, máquinas agrícolas, canais de irrigação, insumos, 
esterco animal, pássaros, mamíferos e sementes. 

A presença da planta daninha nas culturas do milho e da soja, po-
dem reduzir o rendimento em até 80%, além de inviabilizar a colhei-
ta mecânica. Outra informação relevante é que as plantas possuem 
hibridação natural e, portanto, pode ocorrer transferência da resis-
tência à herbicidas de A. hybridus para outras espécies de caruru.

Folhas distribuídas simetricamente em torno do caule

Luís Henrique Penckowski
Eng. Agrônomo Me.
Gerente Técnico de Pesquisa
Fundação ABC

Evandro Maschietto
Eng. Agrônomo Me.
Pesquisador do setor de Herbologia
Fundação ABC



Revista FABC - Junho 2019 | 21

Por que devemos nos preocupar
com o Amaranthus hybridus?

Referências:

Na Argentina existem casos de resistência ao herbicida 
glyphosate desde de 2013, e atualmente há plantas desta 
espécie que apresentam resistência múltipla aos herbici-
das, inibidores da EPSPS (glyphosate), ALS (chlorimuron-
-ethyl) e Auxinas (2,4-D) (HEAP, 2019). Com isso, a aplica-
ção de glyphosate na pós-emergência da soja ou do milho 
RR se mostra inefi caz, sendo necessária a utilização de 
herbicidas na pré-emergência e pós-emergência da cultu-
ra, encarecendo o custo de controle.

Recentemente, foi revelado um novo caso de populações 
de A. hybridus resistente a glyphosate, na Argentina, 
proporcionado por uma tripla mutação (TAP-IVS: T102I, 
A103V e P106S) na enzima 5-enol-piruvilshikimato-3-fos-
fato sintase (EPSPS), sendo que a dose de glyphosate para 
controlar 50% desse biótipo foi de 20,9 kg de i.a.ha-1, 
equivalente a 46,9 litros.ha-1 de glyphosate (Perroti et 
al., 2019). 

Na safra 2018/2019, foi constatado no Rio Grande do Sul 
o primeiro caso de plantas de A. hybridus resistente a 
glyphosate no Brasil, estes apresentaram a mesma tripla 
mutação presente na Argentina (TAP-IVS: T102I, A103V e 
P106S) (Oliveira et al., 2019).

No Paraná, o setor de herbologia da Fundação ABC identi-
fi cou plantas de A. hybridus com suspeitas de resistência 
ao herbicida glyphosate e inibidores da ALS, no município 
de Ponta Grossa-PR. O trabalho realizado a campo pela 
fundação constatou que as doses do herbicida comer-
cial glyphosate desde 1,0 até 32,0 L.ha-1 não ocasiona-
ram controle dessas plantas de caruru, mesmo nas doses 
maiores do herbicida. 

Amostras das plantas foram coletadas e encaminhadas 
para diferentes institutos e laboratórios do país, que iden-
tifi caram como sendo da espécie de Amaranthus hybridus 
e também, apresentando as mesmas características de 
tripla mutação encontradas nos biótipos de caruru do Rio 
Grande do Sul e Argentina.

Ensaios com herbicidas pré-emergentes já foram realiza-
dos na área para posicionamento e sugestões de controle 
do A. hybridus e futuros ensaios de efi cácias dos herbici-
das na dessecação pré-semeadura e pós-emergência das 
culturas: soja, milho e feijão serão instalados para com-
preender melhor a respeito do manejo deste biótipo de 
caruru.

Importante: Se você encontrar plantas de caruru suspei-
tas de resistência ao herbicida glyphosate entre em con-
tato imediatamente com a Fundação ABC.

Carvalho, S. J. P. Características Biológicas de  Plantas Daninhas do Gênero Amaranthus. Livro  Manejo de Amaranthus.  São  Carlos, Ed. RiMa, 2015. 212 p.

HEAP, I. International survey of herbicide resistant weeds. Disponível em: <http://www.weedscience.org>. Acesso em: 27 abr. 2019.

Kissmann, K. G. & Groth, D.  Plantas infestantes e nocivas. 2.ed. São Paulo, SP. BASF, 1999. V.2. 978 p.

Oliveira, C; Mathioni, S. M.; Lemes, L.; Ozório, E.; Jauer, A.; Altmann, T.; Facco, M.; Bartz, E.; Rosa, D. D. População de caruru (Amaranthus hybridus)  resistente ao glyphosate são 
encontradas no Rio Grande do Sul. Sociedade Brasileira de Plantas Daninhas. Boletim Informativo. V. 28: 24-25, 2019.

Perotti, V. E.; Larran, A. S.; Palmieri, V. E.; Martinatto, A. K.; Alvarez, C. E.; Tuescad, D.; Permingeata, H. R. A novel triple amino acid substitution in the EPSPS found in a high-level 
glyphosate-resistant Amaranthus hybridus population from Argentina. PestManag Sci 75:1242–1251, 2019.

Plantas de caruru encontradas na área

Folhas com presença de pelo na ponta

Folhas de caruru apresentando
em algumas plantas manchas
esbranquiçadas nas folhas.

Infl orescência terminal
maior que 30 cm.
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Fundação ABC reestrutura
Campos Demonstrativos
Para tornar os campos mais eficientes, a instituição fez uma análise estratégica, 
levando em conta tipo de solo, região climática e a localização das áreas dos 
produtores

A ideia de estar mais próximo dos produtores não foi uti-
lizada apenas nas reuniões técnicas. A proposta também 
chegou nos campos demonstrativos e experimentais. Foi o 
que Luís Henrique Penckowski, gerente Técnico de Pesquisa, 
enfatizou durante as reuniões com produtores da Frísia, em 
Carambeí e Tibagi, na segunda quinzena de abril, quando 
apresentou o novo modelo de trabalho de pesquisa junto aos 
produtores.

A intenção é continuar com a pesquisa em áreas cedidas 
pelos produtores, porém migrando do modelo de parcelões 
para o de ensaios. “Nós tínhamos uma dependência do tem-
po e das máquinas dos agricultores, que não podiam ficar à 
nossa disposição. Com o novo modelo, teremos um número 
maior de materiais testados, permitindo inclusive repeti-
ções. Mas tem algo mais importante aqui. É o de promover 
no campo a interação entre pesquisadores e produtores”, 
comentou.

Assim, os campos demonstrativos experimentais abrigarão 
os ensaios que precisam ser realizados em áreas credencia-
das pelo Ministério da Agricultura (MAPA), como a avaliação 
de produtos de eficiência para o controle de pragas e doen-
ças, por exemplo. Por determinação do MAPA, estes espaços 
precisam ser fechados e é preciso contar com uma estrutura 
de lavagem de pulverizadores e tanques de vaporização. 

Já os ensaios genótipos, por exemplo, podem ser realizados 
fora dos campos experimentais, e de acordo com o geren-
te Técnico, passarão a ser realizados em áreas estrategi-
camente escolhidas. Com o sigmaABC, a fundação já sabe 
onde ficam os talhões de cada produtor. Assim, tem agora 
um mapa que ajuda a escolher os locais com maior represen-
tatividade, onde a pesquisa feita vai atingir um grupo maior 
de produtores, levando em conta itens, como temperatura, 
tipo de solo e precipitação, por exemplo.

O mesmo mapa com a localização de todas as áreas dos as-
sociados das cooperativas mantenedoras, mais outros dois, 
de tipo de solo e de regiões climáticas, permitiram que a 
fundação promovesse uma otimização dos campos que pos-
sui, levando em conta a localização deles em relação aos 
dos produtores, o tipo de solo e o clima. 

Com isso, percebeu-se que os campos de Ponta Grossa e 
Tibagi eram muito parecidos. “O primeiro se destaca por 
conta da sua localização para a realização dos eventos téc-
nicos, como o Show Tecnológico de Verão e o de Inverno. 
Também por causa de ensaios de longa duração que estão 
lá, muito importantes pelo histórico de informações que 
nos dão, inclusive, sendo os mais longos existentes no Bra-
sil”, acrescentou Penckowski.

E para não deixar os produtores da região de Tibagi de-
sassistidos, a fundação entrará naquela região com a pro-
posta de trabalhos de pesquisa nas áreas dos cooperados, 
como citamos no início da reportagem. “Entendo que os 
produtores, principalmente de Tibagi, sentirão o fecha-
mento do CDE naquele município. Eu também sinto, pois 
por vários anos realizei trabalhos ali. Mas precisamos seguir 
em frente. Logo logo todos nós vamos perceber os efeitos 
da reestruturação e tenho certeza que será para melhor”, 
concluiu.

Guilherme Frederico de Geus, agricultor em Tibagi, desta-
cou a importância de presença dos pesquisadores mais pró-
ximos dos produtores. “Antigamente a gente via mais essa 
turma nas propriedades dos cooperados. Eu gosto muito 
dessa ideia de eles estarem mais perto de nós”, comentou 
ao final da reunião em Tibagi.

Otimização e descentralização

Silvio Bona
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Durante os estudos da reestruturação, 
uma propriedade dentro da Castrolanda, 
com quase 30 hectares, foi ofertada para 
arrendamento à fundação. “É um espaço 
que já atendia uma empresa de sementes 
como campo experimental e possui uma 
ótima estrutura de barracões. O que era 
uma deficiência para a instituição desde a 
ocupação da Fazenda Capão do Cipó, em 
agosto de 2015.

Por conta desta oferta, que foi aceita pela 
fundação, uma parte do CDE Ponta Grossa, 
arrendada, foi devolvida ao proprietário, 
para compensar a efetivação do Campo 
Demonstrativo e Experimental de Castro.  

Ao final das reuniões, o gerente Técnico 
de Pesquisa sempre ressaltou que as mu-
danças são para aperfeiçoar. Aperfeiçoar 
a otimização dos campos, os recursos dis-
poníveis e melhorar a aproximação entre 
a pesquisa e os produtores.

Para atender este novo modelo, a Fun-
dação ABC melhorou a estrutura do Time 
Operacional de Pesquisa, que é a equipe 
que auxilia nos trabalhos de campo e vai 
também nas propriedades dos associados. 
O TOP, como é mais conhecido, contará 
com uma semeadora de parcela automá-
tica e mais uma colheitadeira de parcela. 
A primeira chega agora, no fim de junho.

Ao final dos trabalhos no CDE-Tibagi, a 
Fundação ABC, em especial a equipe de 
pesquisa da instituição, agradece aos pro-
dutores Andreas Los, Hendrik Barkema e 
Luiz Henrique de Geus pelo comodato das 
áreas que formavam o campo durante 23 
anos. A parceria contribuiu não só com os 
produtores da região, mas também com os 
mais de 5 mil mantenedores e contribuin-
tes do Grupo ABC.

CDE Castro de volta   

Investimento

Agradecimento especial

Semeadora de Parcela Automática



MANEJO
EFICIENTE

Evite as plantas daninhas antes que elas prejudiquem sua lavoura.  

Com o Manejo Eficiente de plantas daninhas e herbicidas de alta performance, 
sua lavoura cresce no limpo e pode expressar todo o seu potencial produtivo.

AmplexusTM

• Manejo em dessecação pré-plantio de soja.
• Intervalo entre aplicação e plantio: mínimo
 30 dias e 100 mm de chuva.
• Ferramenta para o manejo de resistência com ação  
 em plantas daninhas de difícil controle como  
 capim-amargoso, capim-pé-de-galinha e trapoeraba.

Heat®

• Amplo espectro de controle de folhas largas como  
 buva, erva-de-touro, trapoeraba, corda-de-viola,  
 entre outras.
• Ferramenta para o manejo de resistência  
 de plantas daninhas.
• Compatibilidade com o glifosato e graminicidas.

Atectra®

• Manejo de plantas daninhas em pré-plantio de soja.
• Intervalo entre aplicação e plantio: mínimo 30 dias.
• Sinergismo com Heat® no controle de buva 
 resistente ao glifosato, reduzindo índice de rebrota.
• Controle de outras dicotiledôneas como caruru,
 picão-preto e leiteiro.

Quer saber mais sobre as vantagens do Manejo Eficiente?
Procure seu Representante Técnico de Vendas BASF.

PLANTAS DANINHAS

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado. 

0800 0192 500

facebook.com/BASF.AgroBrasil

www.agro.basf.com.br

www.blogagrobasf.com.br

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses recomendadas.  
Descarte corretamente as embalagens e os restos de produtos. Incluir outros 
métodos de controle do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) 
quando disponíveis e apropriados Restrições temporárias no Estado do Paraná:  
Amplexus™ para o alvo Blainvillea latifolia para Milho e Ageratum conyzoides, 
Amaranthus deflexus, Commelina benghalensis, Digitaria horizontalis, Echinochloa 
crusgalli, Ipomoea grandifolia, Nicandra physaloides e Richardia brasiliensis  
para Soja OGM BPS-CV-127-9. Registro MAPA: Atectra® nº 4916,  
Amplexus™ nº 008298, Finale® nº 000691, Heat® nº 01013 e Poquer® nº 8510. 

• Herbicida não seletivo, com amplo espectro de ação.
• Excelente ferramenta para o manejo de plantas daninhas.
• Excelente para o manejo de dessecação pré-colheita.

• Herbicida sistêmico, altamente seletivo.
• Amplo espectro de controle das principais
 gramíneas.
• Eficaz no controle de capim-amargoso, azevém
 resistente e milho voluntário.

Poquer®
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Enchentes, deslizamentos
de terra e agravamento

dos processos erosivos sobre a 
região das cooperativas ABC

Entre a última semana de Maio e o início de Junho, parte do Sul do Brasil foi castigado por fortes chuvas que acarretaram em 
acumulados signifi cativos superiores a 200 mm em várias cidades do estado do Paraná e também em grande parte da região 
de atuação das Cooperativas ABC. De acordo com a rede de estações agrometeorológicas da Fundação ABC, os acumulados 
em 24 horas chegaram próximos a 100 mm em Carambeí-PR e intensidade máxima em 15 minutos de 27 mm em Jacarezinho 
(ou 108 mm/hora), que quando somado ao fator frequência das chuvas e baixa taxa evapotranspirativa resultou em grandes 
prejuízos para o agronegócio e demais setores da economia.

Tabela 1. Volume e intensidade máxima das chuvas registradas entre 28/05 e 03/06/19 sobre a região de atuação das 
Cooperativas ABC. Fonte: Fundação ABC, Setor de Agrometeorologia.

Carambeí, Nova Querência

Piraí do Sul, Bela Vista

Carambeí, Algibeira

Carambeí, Aurora

Carambeí, Santo André

Castro, CDE

Piraí do Sul, Boa Vista do Sul

Piraí do Sul, Campo Comprido

Ponta Grossa, CDE

Arapoti, Bugre

Castro, Socavão

Teixeira Soares, Lagoa

Castro, Maracanã

Palmeira, Faz. São José

Tibagi, São Bento

Imbituva Faz, Bela Vista

Castro, Santa Cruz

Estações Agrometeorológicas

99 mm

90 mm

88 mm

76 mm

78 mm

76 mm

73 mm

71 mm

78 mm

62 mm

66 mm

82 mm

77 mm

59 mm

74 mm

69 mm

61 mm

Acumulado 
(24h)

31/05

28/05

28/05

28/05

28/05

28/05

28/05

28/05

28/05

01/06

28/05

28/05

31/05

31/05

28/05

28/05

28/05

Data

27 mm

21 mm

19 mm

18 mm

16 mm

15 mm

15 mm

15 mm

15 mm

15 mm

15 mm

15 mm

15 mm

14 mm

14 mm

14 mm

14 mm

Acumulado 
máximo    
(15min)

02/06 às 20h45min

31/05 às 15h15min

29/05 às 05h30min

01/06 às 16h00min

01/06 às 21h00min

01/06 às 21h15min

01/06 às 20h30min

31/05 às 14h45min

30/05 às 07h15min

31/05 às 15h00min

31/05 às 23h30min

28/05 às 17h30min

31/05 às 15h00min

01/06 às 17h00min

01/06 às 17h30min

01/06 às 20h15min

01/06 às 07h45min

Data/hora

Jacarezinho, Faz. Califórnia

Carambeí, Santo André

Itaberá, Grama Verde

Nova Fátima 2, Faz. Canadá

Castro, Santa Cruz

Castro, Santa Ângela

Tibagi, São Bento

Castro, Maracanã

Teixeira Soares, Lagoa

Carambeí, Nova Querência

Piraí do Sul, Ipê

Piraí do Sul, Boa Vista do Sul

Castro, Maracanã

Itararé, Bom Sucesso

Itaberá, CDE

Carambeí, Algibeira

Ponta Grossa, CDE

Estações Agrometeorológicas

Erosividade das Chuvas:

Rodrigo Yoiti Tsukahara
Eng. Agrônomo Dr.

Coordenador do Setor de Agrometeorologia
Fundação ABC

Antônio do N. Oliveira
Meteorologista Me.

Setor de Agrometeorologia
Fundação ABC

Agrometeorologia
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O quadro de instabilidade teve início no dia 28/05/19 
com a formação de um sistema de baixa pressão at-
mosférica a partir do oeste da região Sul, juntamente 
com a presença de um amplo fl uxo de ar quente e 
úmido de baixos níveis, vindo do norte do país. Essa 
condição atmosférica favoreceu a organização e in-
tensifi cação das áreas de instabilidade sobre a região, 
onde posteriormente houve a confi guração de uma 
frente fria, que permaneceu estacionária sobre o es-
tado do Paraná até o dia 03/06/19, deixando o tempo 
bastante instável e proporcionando a ocorrência de 
temporais com elevados acumulados de chuva, prin-
cipalmente ao longo do dia 28/05/19. 

A Figura 2 mostra a circulação dos ventos em altitu-
de (em torno de 2.500 metros) durante a semana do 
dia 28/05, e que contribuiu para organização da ne-
bulosidade e posteriormente as chuvas na região do 
Grupo ABC. Nota-se a atuação de ventos máximos de 
orientação noroeste (NO), associados a uma corren-
te de jato de baixos níveis e também a confi guração 
de uma ampla área de baixa pressão atmosférica que 
está associada a condição de tempo severo onde o 
movimento de ar converge em direção ao seu centro, 
fazendo com que haja concentração de umidade e de 
calor e com isso facilitando o aumento das taxas de 
instabilidade e o crescimento das nuvens de chuva.

Aos poucos, a frente fria avançou em direção ao mar e região Sudes-
te do Brasil, dando passagem para entrada de uma nova massa de ar 
frio e seco que trouxa uma condição de tempo mais seco e o declínio 
das temperaturas do ar a partir do dia 04 de junho 2019.

A título de comparação, os vo-
lumes de chuva acumulados em 
apenas 7 dias sobre a região 
das Cooperativas ABC (Figura 1) 
correspondeu ao normalmente 
esperado para os próximos 68 
dias. Outro destaque negativo 
foi identifi cado após a analise 
sobre os registros da estação de 
Carambeí, onde o pluviômetro 
registrou chuva em mais de 25% 
do período (28/05 e 03/06/19). 
Relatos de enchentes, alaga-
mentos, deslizamentos e agra-
vamento dos processos erosivos 
foram frequentes e comuns em 
toda a região dos Campos Ge-
rais, agravados tanto pela inten-
sidade das chuvas, quanto pela 
erodibilidade dos solos nesta 
época do ano, onde os cultivos 
de inverno ainda não atingiram 
a máxima cobertura do solo ou 
fechamento do dossel. 

Figura 2. Circulação atmosférica no nível de pressão de 850hPa em 
torno de 2.500 metros de altitude. Fonte: Fundação ABC, Agrome-
teorologia. Adaptado de https://earth.nullschool.net/pt/. 

Figura 1. Precipitação pluvial acumulada entre 28/05 e 
03/06/2019 sobre a região de atuação das Cooperativas ABC. 
Fonte: Fundação ABC, Setor de Agrometeorologia.

Análise Sinótica:
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N
°

Valor 
Sucata

Vida
Horas

Depr.
Seg.

Seg.
Juros

Custo
Cap.

N
°.ha

Potência
Custo

inicial (R$)
(%

)
útil (h)

/ano
(R$/h)

(%
)

(R$/h)
(R$/h)

%
 VI

(R$/h)
(L/h)

(R$/h)
(R$/h)

(ha/h)
viável

(cv)
(R$/ha)

Sem
eadora de Precisão - Verão

38
1 Linha - M

ecânica - Espaçam
ento 45 cm

12,702
25%

2,500
250

3.81
0.6%

0.19
2.06

80%
4.06

10.13
0.15

38
15

166
39

1 Linha - Pneum
ática - Espaçam

ento 45 cm
22,092

25%
2,500

250
6.63

0.6%
0.33

3.59
80%

7.07
17.62

0.20
50

17
167

Sem
eadora de Fluxo Contínuo - Inverno

40
1 Linha - Espaçam

ento 17 cm
6,383

25%
1,500

150
3.19

0.6%
0.16

1.73
70%

2.98
8.06

0.06
9

10
278

Sem
eadora M

últipla
41

1 Linha - Espaçam
ento 45 cm

21,182
20%

4,000
400

4.24
0.6%

0.19
2.07

100%
5.30

11.79
0.15

60
15

172
42

1 Linha - Espaçam
ento 17 cm

9,027
20%

4,000
400

1.81
0.6%

0.08
0.88

100%
2.26

5.02
0.06

24
10

227
Preparo de solo

43
Subsolador - 1 Haste

12,088
10%

2,250
150

4.84
0.6%

0.27
2.88

70%
3.76

11.74
0.15

23
35

284
44

Escarificador - 1 Haste
7,104

10%
2,250

150
2.84

0.6%
0.16

1.69
70%

2.21
6.90

0.14
21

15
147

45
Grade Pesada - Valor por disco

1,392
10%

2,250
150

0.56
0.6%

0.03
0.33

70%
0.43

1.35
0.06

9
9

153
46

Grade N
iveladora - Valor por disco

373
10%

2,250
150

0.15
0.6%

0.01
0.09

70%
0.12

0.36
0.04

6
4

98.2
47

Rolo destorroador - 3,8 m
10,433

10%
2,250

150
4.17

0.6%
0.23

2.49
70%

3.25
10.14

1.70
255

90
58.5

M
anejo de palha

48
Rolo faca - 4,5 m

29,400
10%

3,000
300

8.82
0.6%

0.32
3.50

50%
4.90

17.55
1.3

390
80

76.3
49

Roçadora sim
ples - 1,7 m

10,460
20%

2,500
250

3.35
0.6%

0.15
1.63

60%
2.51

7.64
0.7

175
80

128
50

Roçadora dupla - 3,2 m
16,083

20%
2,500

250
5.15

0.6%
0.23

2.51
60%

3.86
11.75

1.2
300

90
84.2

51
Triturador - 3 m

55,168
20%

2,500
250

17.7
0.6%

0.79
8.6

80%
17.7

44.71
1.7

425
120

96.0
Forragem

 e fenação
52

Ensiladora - 1 linha
28,600

10%
2,000

200
12.9

0.6%
0.47

5.11
80%

11.44
29.89

0.6
120

90
199

53
Ensiladora - 2 linhas

73,350
10%

2,000
200

33.0
0.6%

1.21
13.1

80%
29.3

76.67
0.9

180
110

201
54

Ensiladora Corte Total - 0,80 cm
  a 1,5 m

51,975
10%

2,000
200

23.4
0.6%

0.86
9.3

80%
20.8

54.33
1.1

220
120

151
55

Colhedora de forrageiras (icm
a, casale)

22,600
10%

3,000
300

6.78
0.6%

0.25
2.69

80%
6.03

15.75
1.9

570
110

63.3
56

Segadora - 1,6 a 2,05 m
23,767

10%
2,000

200
10.7

0.6%
0.39

4.25
60%

7.13
22.47

1.1
220

110
115

57
Segadora condicionadora - 1,6 a 2,05 m

108,000
10%

2,000
200

48.6
0.6%

1.78
19.3

60%
32.4

102
2.0

400
110

103.3
58

Enleiradora - 3 m
23,430

10%
2,000

200
10.5

0.6%
0.39

4.19
50%

5.86
20.98

2.0
400

110
62.8

59
Espalhadora - 3 m

20,400
10%

4,000
400

4.59
0.6%

0.17
1.82

50%
2.55

9.13
2.0

800
110

56.8
60

Enfardadora fardos regulares 
135,975

20%
2,000

200
54.4

0.6%
2.45

26.5
60%

40.8
124

Transporte
61

Carreta agrícola 4 rodas (4 a 8 toneladas)
13,275

20%
2,500

250
4.25

0.6%
0.19

2.07
50%

2.66
9.17

62
Carreta forrageira basculante 

24,667
20%

4,000
400

4.93
0.6%

0.22
2.41

80%
4.93

12.49
63

Carreta graneleira (custo por 1.000 Litros)
5,343

20%
4,500

450
0.95

0.6%
0.04

0.46
50%

0.59
2.05

O
utros

64
Concha para trator pequena (800 a 1200 kg)

26,940
10%

3,750
250

6.47
0.6%

0.36
3.85

80%
5.75

16.42
65

Concha para trator  (1500 a 1800 kg)
44,250

10%
3,750

250
10.62

0.6%
0.58

6.33
80%

9.44
26.97

* Responsáveis: Eng. Agrônom
o Dr. Fabrício Pinheiro Povh e Ass. De Pesquisa Leandro Solano Flugel - Setor de M

ecanização Agrícola - Fundação ABC.

Categorias e equipam
entos

M
anutenção

 Com
b.

fabricio@
fundacaoabc.org

-leandro.flugel@
fundacaoabc.org

Rodovia PR 151 Km
 288 -

Cx. postal 1003 | CEP: 84166-981 Castro -
PR | Tel: +55 42 3233-8600

w
w

w
.fundacaoabc.org

Custo por hora = custo horário
para o uso 

do equipam
ento. Incluidepreciação, 

juros, m
anutenção, seguro e com

bustível 
no caso dos m

otorizados. N
ão incluim

ão-
de-obra.

Potência (cv) = potência estim
ada ou 

recom
endada pelo fabricante para 

realizar a operação.

Custo por hectare = custo por hectare
para a realização da operação, com

 base 
em

 estim
ativa da capacidade 

operacional. Inclui a fonte de potência 
com

 o com
bustível, im

plem
ento e m

ão-
de-obra.

Plataform
a Espigadora = Verificar o 

espaçam
ento entre linhas, m

ultiplicar o 
custo de 1 linha pelo núm

ero total de 
linhas.

Sem
eadoras = M

ultiplicar o custo de 1 
linha pelo núm

ero total de linhas da 
sem

eadora.

ATEN
ÇÃO

: O
s custos apresentados nesta 

planilha são calculados com
 base em

 
preços m

édios, com
 o objetivo de 

fornecer um
 custo aproxim

ado para as 
operações agrícolas.
N

as m
áquinas com

 custo por linha, por 
m

etro ou por haste, para calcular o 
custo/h da m

áquina, m
ultiplicar pelo 

núm
ero de linhas, tam

anho da barra, 
núm

ero de hastes ou potência do m
otor.

A
gradecim

ento:
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